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o Espozende:nse 

Exerciriodos Bom­
beiros 

Tiveram-no nn penultimo do­
mingo, na Estação de Soccorros a 
Naufragos, sita na doca desta vil­
la, comparecenJo todo o r.orpo a­
cli rn dos nossos Bombeiros Volun­
tarios. 

O exercicio decorreu com mui­
ta regularidade. 

Bom é que estes se façam a­
miudadas vezes. 

Par;\ a cadeia 
A requisição do regedor 

de Fão, deu entrada n11 cadeia 
desta villrt, urna rapariga que 
se supõe tel' praticado um 
roubo na Povoa de Varzim. 
Pl'neede-<;e a averigua<;ôes. 

Hontern t~un bem deram 
ent1·ada na mesma cadeia, 
Pº" ter ex pirndo o pra~o de 
10 dias em que tinhum de re ­
correi' da sentença que lhe 
foi imposta na serrrnna tinda, 
no tribu1rnl desta com::irca, 
uma tal «Mena• e sul'\ filha, 
das Pedreiras, Fão. 

---u---+-----
Dr.Novaes 

Este\·e entre nós no ultimo 
sabado o ex."'0 snr. dr. Manoel No­
vacs, habil advog:ido nos auditorios 
da cidade do Porto. ------···-----'!'' d ivernos o gostn e ve!· 
entre nós ultimamente, o ex.mº 
snr. capitão do pOl'tu de Via­
na do Castelo, que v8iO de vi­
sita aos estalei1·os navrtes des­
ta vilh e freguezia de Fão. 

-~-------~-------~~-Esteve em Barcellos ulti-
mamente o me,.etis_;.;i mo de­
legado desta comal'cn, ex.mº 
snr. dr. Antonio Balthazar 
Perei~'a, acompanhado de Slla 

ex.ma esposa. ------+--
Tempo 

Os ultimos dias teem sido de 
um hndo sol, sendo a:- noiles e 
as manhãs frigid1ssímas. 

qna- reconstituindo-a, olhos a dentro. 
E' um belo trecho do sandosQ nati• 
vo. 

1\'o Fim, da Tarde, é uma pai­
sagem de Srlva Porto. 

Conhecem Da Amícis? Pois não 
e~creveu ainda coisa melhor que .Na 
A lcoua de &thei·-um trecho de 
branda sensu:ilidade e de realismo 
sincero como o Jesus-outra joiasi­
nlta que por certo inspi ron o brazi­
leiro Almáqnio Diniz, quando pla­
neava escrerer a Carne de Jesus 
- um livro que o <lr. Arcebispo da 
Baia leu ... 

Ora se houvess~e vagar e espa­
ço eu huvia d0 dizer .coisas, muitas 
coisas, a prnpós1to e a desproposito 
de outros rorna11cezi!üt0s e baladas 
que enchem as ~;.;o paginas das 
• .. :ampesinas. Ma~, inh ibido disso, 
aconse!ltl)-OS a <1ue uuuca deixem de 

Em \'iana 
Esliveram ~m Viana do Cas­

telo nos ultimos dias da semana fin­
da, os ex.moe snrs. drs. Adriano 
Veiga Rodrigues, foão de Barros, 
e os snrs. João Francisco Pereira 
e Manuel Boaveillura. 

Queda 
Na ultima semana foi victíma 

de uma queda, quando se dirigia 
a cavallo para Barrozelas, o snr. 
Berardo do Vallc Souto, filho do 
nosso amigo snr. Jeronymo do Yal­
le Souto, da freguezia de Curvos, 
deste c·rncelho, ficando um tanlo 
contuso, sendo conduzido para 
ma resideocia onde ·se acha em 
lratamento. 

Srntimos deveras esse tragico 
arontecimeuto e desrj<im1·S ao en­
fermo prompta cura. 

........ ,. •GEm 

Vim os aqui uliimamente o 
nosso bnm amigo e e,\.-paro­
cho desta villa, snr·. padre J1J­
sé M;1 noel de Souza, oficial 
rnelicrnno. 

----ISAIN9D+ec:usmc1111111----~-

1,ampreias 
O oos~o Cavado já tem dado 

alguns destes saborosos peixes. O 
sen custo tem rr.gulado entre 900 
e i:OOO reis cada um. 

Esce1•oqu~s 

Dizem-nos terem visitado a 
nossa villa dois autenticas espe­
cialistas do conto do vigario, os 
quaes apresentavam ca rlões im­
pressos de cavalheiros desta villa. 

l~sses cartões não se sabe co­
mo elles os conseguiram. Como 
estes se tornassem snspeiios al­
guem lentava dele-los para os en­
gaiolar, rnas esres persinLindo o jo­
go deram ás <le Vila Diogo. 
, Pe11a foi não se levar por dian­
le lã.o acertada medida, pois ter­
se-hia, talvez, descoberto a tenta­
tiva dos audaciosos escroques. 

Sermõe~i qnaresmaes 
Confiado~ ao distincto o­

rado1· snc1·0, pnnc1ptaram ~10 

sombrio ciume; A Rtiça, um demo 
nio de cabra que <lté servia de en­
godo aos lobos; A' /Mira do linho 
=um episodio de amor e de des­
peito ... 

O «Adeus» - é, a meu vêr, um 
quadro admiravel de verdade-não 
desta verdade comum, cheia de con­
tradições e de mentrrns, mas da ver­
dade espiritual, super-humana, que 
sô as almas superiormente fadadas 
percebem. 

Ta lvez a este proposito ainda um 
dia faca urnas consideracões de or­
dem sociológica que algÚns prov+ 
tos poder<io tl'azer à lrnmanidade. E' 
que Jul10 e Paulrna são dois simbo-
1os preciosos. 

Por lroje, ponto. Bré\·e me refe­
rirei aus últimos trabalhos do insí­
~ne ernripto:: que é Júlio de Lemos. 

ler O Ninho roubado que é um Pa!meira do Fa1 o· 1918. 
cliché da alma do autor, o João , 
Lo11 renço dn Citnha - um quadro de Mauo':ll Baa.veutura. 

ultimo domingo. na nossa 
Matriz º" sermões q uares­
rnaes, que vem sendo prega­
dos com muita competencia 
pelo rev. pildre Adelino Pe­
droza, muito digno reitor des 
ta villa. 

.i.lianoel Boaventnt•a 
Como aqui dissemos no nn­

mero passado. tomon uosse na 6. a .,, 
feira ul1ima. em Vian·a do C::iste­
lo, do cargo. de inspector escolar· 
este nosso presaílo amigo e digno 
µrofe.-sor oficial de Palmeira do 
Faro. 

Novo hospital Ao acto a~sis1iram muitos ca-
Esle hospital acaba d'e re· ralheiros d'aquella cidade e tam­

ceber mais os seguintes do- bem desta villa, qne para· tal fim· 
nativos: ali foram. 

.. Do sur'. ComEJndarlor Do- ' 
rningos Gonçalves de Sa, d"' 
cidade do Porto, um desve­
lado protec!or do nosso bos­

Do •Povo>>, semanario rl'aque· 
la cidade, lranscrevemns o 11egnin·· 
te: 

pi tal, a q unntia de 50 escu­
dos. 

Dos sms. Albino Feroan 
des & Mal'inbos, t.ambern da 
mesma cidad~, uma peça de 
flnnella propria para fatos de 
d1>entes. 

Eslas ~al'idosas creatu..as 
não se esquecem do nosso 
hospital, o que é muito parn 
louvar. 

Em nurne dos pobres e da 
direcçào do hospital o nosso 
agradecimento. 

-~-wrrm-l>+ ___ _ 

Quedas de I.indoso 
P1·osegutm com acti vid ade as 

importantes qued11s de Lindoso, 
que segundo se diz, ficarão con­
cluídas no fim do proximo IMZ de 
SeLembro, c1s quaes fornecerão e­
nergia electrica parà o Porto, norte 
do patz e Galiza. 

----...... ---·····------/ 
it.la1•inlla d~ Guerra 

Já chegaram a Li:-boa os ..1res 
submarinos mandados constrnir 
pelo nosso governo na ltalia. 

ADEANTAMENTO DA HORA LEGAL 
A partir de i de março, os re 

logios serão adeanlados uma ho­
ra. 

i-'reeo do papel 
O papel de impressão custa­

va, em maio ultimo. $>25,3 cada 
quilograma, o qu'e já era um pre­
ço ex.orbi1ante. O preço passou a­
gora para $50 cada quilograma. 

Como se porlerão sustentar os 
jornais? 

-~,--=------+-------~-

Tomou JlOSS(~ 
do cargo 

de Inspector Escolar do circulo de 
Viana, duránte a licença conce11i­
da ao sr. Manuel V1 las Boas, o 
distiuto escríptor sr. Mannel Boa­
ventura, ha pouco premiado pelo 
Instituto Historico do Minho, oo 
concurso de arte e memória.; sobre 
o 1.0 de ~ cobri<lor portuguêi>, ao 
qual apre.;entou o primoroso ro­
mance histórico O Comendador de 
Almoiwol. 

.. 
Da 1 Amora do Lima: 

«Foi nomeado wspector 
d'e:::;te circulo escolar, e já 
deste cargo tomoh posse, o 
distinctissirno escript1ir snr. 

• 1 

Mllnoel Boaventura, illustre 
soei o effectivo do Instituto His· 
torico do Minho, onde en­
tro~u, no c{oncm·so litterario e· 
scie tifico sobre Frei Gonça­
lo elh(J, com o romance his­
torico •O Cornrnendador de 
Alrnoul'oh, premiado pela 
nossa douta e prestimosa a­
cademia. 

Vem S. Ex.ª substituit'. 
interinamente> o digno Ins­
pector effectivo, snr. Manoel 
Villas Boas. 

Felicitamo-. o brilhante· 
publicista e professor e egual'­
mente felicitamos o professo­
rado, que vae ter tão primo­
roso chefe.> 

A. franquia dos jor­
nais 

O decreto n. 0 3773 publicado 
no •Dia rio do Governo• de 25 de 
Janeiro ultimo, relativo á isenção 

Consta-nos qne se pensa nes· da franquia. intenrle-se apenas. 
ta villa na fundação de uma coo- com as empresas jornalisticas e 
peraLiva com o fim de fornecer aos não se pode confundir com os jor­
seus associados, generos de con- nais expedidos pelos particulares. 
sumo mais baratos do que em qual· - +·-----­
qner outro estabelecimento conge Delega.do de marinha 
nere. 

Tal iuicialiva é de uma vanta­
gem e alcance na presente ocasião 
qne muito era para loU\'ar se fosse 
µara deanle. 

---. --·· .. ·------
Iluminação 1•ubliea 

Chamamos a atteÍJçã0 de qu <•m 
compele para este ro:tmo de ser\'Í­
ço, e~pecialmente em noiies de 
densas trevas . 

Esteve ul1imamente na ca­
pital, onde foi toma;· pos~e 
do logar de 1.º tenente da n1· · 
rnadn pat'n que ultimamente 
fora nomeado o nossu pr'e­
sado nmigo sor-. Antonio G<1-
briel Fel'l'eirn, digno delega­
rlo dê marinha do p•)sto des ­
ta villa. 

A sua ex.ª os nosso.;; sin-· 
ceras p:1rabeos. 



U. E. t•. fSTO INTERESSA AO LEITOR. 
. Çon ta qut• o }.!eneral Tama- j Isto int.ere:>~~ ú pessoa que 

gnrn1 me :er 1111me ido repn'S»n- 11?s l~r, pois sena hem extraor 
lante de Porlu"·d 1111 C11nselho Su- drnano que essa pes.::oa não ti­
perior dt! G11e• ~a. q11e ultimarnen. \:es!;e .de temp~:>s a tempos mo ti 

• • T • "º pnta se queixar da sua snude. 
te lem reu111 lu em.\ crsatlles. 'ão lhe a<'onteci", por exern-

Paret:e que e!·a nomeado rom- plo. sentir-se fati~ado. sem s1-
mandaole do C. E. P. o oeoeral ber ao certo porque'? Digert> sem­
Gomes da Costa. " pre com a mesma fncilidade. e o 

appetite 11:.!0 deixa ás \·eze:=; a 
desejar? ... 'ão é o ~eu som no fre­
qnetemente agitado, a ponto 1le 
ao nhegar o n1omento do erguer 
da cama, se sefltir rnai,.; fatigado 
e pro::;trarlo do 4ue na \'espera an 
rleitar? T ~·elo e 'les sym ptornn3, 
não h3ja dnv1rln. -sJo . llast:111t 
graves, e é mi::.ter ~restar-lhes 
algnma :1tte11caa. L·:. primeiro 
qni:: tudo, 4ua11do elk.; -;e ma­
nifestam. é 11ecessar10 qne o tf'i­
tur ~e habilüe a faz !~r urn rapi· 
do 1~xarne de con,.;e1encia Não 
tem tido 11os 11lt!r:o~ t ·mpDs, 
nma tal rn1 qnal farl1ga á sobre­
po~s~? :\'ao te:·;í de accnsar-se d"" 
a!gum e. - c~s!'lo tamb .::1 n ! Ou en­
tao. 11ào terá esta rlo do111inado 
por inquietações. desgostos nu 
cuidados? ~e111 ir mais longe 
n1esmo. nàu se terá se.ntido 
enerva<1o, i ndispo:>to, em r:ii.io 
ele certos saltos bruscos e viole11-
tos da temperatura, pelas mu­
danças de ter11po'? Pois bem: por 
mais extranho 4ne isso !he pa­
reça todas estas c ·1Usas, que 
afiem! bastas \·ezes se enco11trC1m 
ren;-iidas, ex;~rce•n sobre o or­
gani~mo do leitor urna pessima 
influencia, por mais solido e 
robusto que esse organis1110 
seja. 

______ ... _____ _ 
. Parece que o governo ten­

c10na em breve publicar um 
decreto tornando extensiva 
a isenç<"10 da franquia pos­
tal a toda:-; as no, sas collmias. 

-~-----... -----~--
REUWATISMO 

O 1·et1matismo cronico e oe­
riodico de que soffrem taut:i!'o 
pessoas,.tern ongem na inf~..:çlo 
sitllitit.:a Para 'JUem haja sido 
atacado ch1 sifüis em tempos pas 
slldos. o rhP.Utn!llisino e <1s dô­
res d e te caracter nos me111 b ·o.; 
e o.,;sos, são syrnptnrnas· e\·ide11-
tes e indispntaveis de qne o mal 
não tem sido desarreigado do 
sy::>Lt> ma. Para nkançarem ali\·io 
e c:on1bater a molestia ellicaz­
rne11te tor:na-se i11dispensav1:il 
dirigir o tratamento contra a fon­
te do mal. :\s~im a «Sal..;aparriHrn 
do dr. Ayer» rara1nente deixa de 
effectuar urna cura teli7. e segn· 
ra Só ulti111ame11te é que o povo 
tem co111eçe1do a couhecl"r n gran . 
de efficacia d'este remedia para 
o rheu1oatismo, e no entanlo .;ao 
tantos os c::isos que téni ehe­
gaclo ao nosso conhecimento rio 
excelle11tl" resultado da •Salsa­
parrilha do dr. Ayer• 110 trnt.a­
me11to d ·esta enfermidade; s'io 
tantos os individuo..; que por 
meio do seu emprego têm rea­
dquirirlo saude, l{OP já nài• pode 
havPr a tnP11or duvid.'i. "l t qtr '! o 
seu empreg.J com fid~lidade é o 
melhor meio c1Jn hecitio pal'Çt 
debelar esta cl olorosa. e 111 n i 
cornnm enfermirln le. 

. l'enda nas boas fcirmacias e 
droga1ias. 

Preparada pelo Di· .• T. C. Ayer 
& C.ª Louvell, Mass U. S. ,l. 

DepositaJ'ios gel'lteS James 
Cass i?ls % C. a S uccessores - lfaa. 
Jfonsinho da Silveira, 85- JJo rto. 

Entre nós 
De visiLA a seu sobrinho, o 

ex. mo sr. dr. Alex·rndre Henri­
qn •s Torres, rimos nesta villa, na 
nlti•na semana. o bemqui:;to ex­
e.scnvão rle Direito de-,ta comarc~ 
sr. dr. G:1spar Jo.,e Htmriques, de 
ViaHa do Castelo. e su:1 r.x. 111ª nn­
na a snr." D. Joaquina Torres. 

Uontrlbo;eão lr1dos­
t1•ial 

To los os contribuintes qne 1e· 
nlia•n sido injusta 011 indevirla­
~nen:e c<ilPctarlu~ na contribuição 
10dust1 ial respcilanlr. ao ano fin­
do de 1917, devem :qll'esentar as 
sua· reclaruaçõ11s n1 ~ecretaria rle 
fin:rn0as alnra11t.e os 111ezes de ja­
neiro a m;1rç11 dl) ct1rren1e ilno de 
1918. 

. ~icam assim pre\•cnirJos os con-
1nlrn1nt,!s. recomendando-lhes que 
não deixem de examinar a matriz 
in1l11<>lrial. ----····------

A sensação de fadiga, a::. diges­
tões laboriosas, as iuso11111i·1s. 
revelam um desfalecimeuto m: 
ganico, qne provém do faeto dn 
fadiga à sobreposse. os c11idados. 
as iutPmperies, p r i~so qn.:. 11·1"' 
obn~am a reagir no iutuiLo de 
cou:servarmos o nossf) equilibrio 
physico, haverem alterado a ri­
qoeza do nosso saugue, e con­
,..;urnmitlo uma ~ parte rias re::;er­
V<1S da::; nosas forças uervo­
sa,..;. 

Acr2dite o que lhe dizemo::. 
aqui: e111 vez de se ob::>tinar a 
reHgir, trate de fazer sangue no­
vo, e di:> reconstituir as suas for­
ças oerrnsas, tornando sirnples­
meute alguma caiXd cte Pilulas 
Pmk, e operará assim mnito 
11aturalme11te nma reacção saiu· 
tar sobn~ todo o organismo, por 
isso qne a:-> Pílulas P1uk lhH 
restituirão, clenlr•• de pouco tern­
po. ao sangne a su:i natural ri­
queza, ao pa:-;.;11 que ltie darão 
aos 11ervos n ma te111 pera 11 ova. 
l·~stas Pl!ulas "'ªº' effeetivamen­
te , de ha muito apret.:rada:-;, p•H' 
.:'.ansa das sn as notaveis pru 
prieda•les, que as tornam um 
valioso regenerador do s,wgne 
e um granrle to11ir..:o dos nervos. 
Oe certo tf:!lll lido mais <ie uma 
vez exemplo.; da :-;ua efieaci<l. 
Pois ~Ofl\'t~n·:h · s e qu~ t>ssa efica­
cin SP fará ::;ent1r nu l"iell proprio 
orga111s1no. com a 111 t>sma força 
e segl1rant,,•a . 

As Pilulas Pi11k estlio á vendti 
em todns as plwrmacias peliJ pn:­
ço de 800 rei:; a crii.cn, .1J10U n:. 
as 6 caü;as. /Jeposito geral: J. fJ 
Bastos ,Y C.•, Plwnnacia e D/'O· 
garia Peninsular, !'ua ,1ngw:ta 
:.JU a 1:>, Lisbo'.'l.-Sub -Agente no 
Porto: Antonio Rocll'igues da 
Costa: Lw·go de S. Domingos 
102 e 10:.J· -----· .. ·-----

Foi nomeadn governadnl'ci- 1 he rl'ande 
vil de Braga, tomando já P·~--s~, l nicipio n. º 
o ex.mo. ~nr. dr. Jo · ~ F ena l BOA. 

Prw_\ tlo )111-
·)·) l º LIS ,) ..... - . - -

Teotonio. rnlho e muito co­
nhecido -dedicado 1 epu blicn-
no. 

Vae npa1·ecer na capital 
mnis um no\'O diari tJ que se 
intitulará U Debate. ------··------Chamamos ntte11ç;1o do~ 
nos~n~ leitore.., pnr·a ns nn­
nuncios <ln -1.ª pagina d'e~tP. 
jornal. 

Es~»eetacnlo 
Projecia-se para breçe u1n 

novo e'pectaculo no uos:>o Lheatro 
por um grupo de rapaze3 tia nos­
~ª villa, o qu:1i t~rà o sen efeito 
na ~Jiraréme. 

• '•elle Lom irão p.trle antigos e 
experimentados amadores. fazen­
do-se ouvir uin bem e;rs;..iado or · 
feon, cujas musicas já se andam 
ensaiando. 

.:.\o p:·o:imo numero daremos 
noticia rlesenv1:hida. 

-~----· ... ----~~~ 
Uantiga 

- - ---- ------

ErlllT S .eT 
DIA.S 

1. TT .. 

A ~ () S:lh(.:l' 

11ue por este 
juizo e .carto­
rio do est;ri­
\·üo do ter­
c · iro ofikio 
J. Viu h a-­

correm ~ditos de trinta 
dias a contai· da se -:;urnla 
e ultirna pnblicarão deste 
annuncio, citamh~ -us inte­
re~sa: los jfanoel Piros, ca­
.t'ado com quem se ignora 
e l~nto11io PírPs, solteiro. 
maior, tudos ausentes e1 n 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para as- . 
si~tirem a todos os termos, 
até final, do inYeutariu or­
phanologico a que se pro­
cede neste· juizo ·po1· obito Fui á µraia da Figueira 

Chorar m111ha descautella 
Yeio uma onda e disse 
D'um garoto que se espera. 

A. 1 NU ,, C 1 (JS 
ANCOl\AS E COlUlENTES IN­

GL~Z.\S, 1\0\'.\s 

· de sua mãe e sogra The­
reza de Faria, viuva, 1no· 
ratlora que foi no logar de 
Barrns, freguezia de Re- • 
linho e no qu~l é im·enta-· 
riante Domingos Alves 
Sampaio, resídente na di-

los 

Vende-se: 
1 ancora com 200 ki-

la freguezia ue Belinho, ~em 
prejuiso do andamento do 
mesmo inventario. 

Espozende, '111 de Fe­
Yereiro de 1 ~17. 

l dita com 182 
l 
'l 
1 

>> O Escrivão tlo 3. º oficio 
ancorote com 116 >> João Gomes Vinha. 
dito com 52 » 
corrente com 2395 )) Verifiquei. , 

O Juiz de Direito, 
A c11rrente tem 150 

braças tliviilillas em quar-
Veiga Rodrigues. 

telaclas de 15 braças e res­
pectivas m:rnilhas A bito­
la é de 3 quartos. Dü·igir­
se ú Companhia do Dom-

REVISTA DO ~llXHO 
publea~íio quinzenal 

*t_:_1~-:--1c ~r-n ~nL=1l ~· :--$r=rqb ~ 3~ ª* 
;~ lHI O'fEL CJEiN'lÍ'JRAL ~ 
~ ,jfraudsto ~csé 'errtira . ~ LJ 
~.; .• ~~ Rua Dr. Jla~:ant1ga da Egreia) r.lfil 
Jll Este antigo e muito acretlitado hotel nm dos JJ~ 
r~lí mais bem montados desh villa, continua, co- ~frr 
_tu mo sempre, a recel>L~r hospedes, tnltando es- ~.li 

1.es, conio todus os seus freguezes, com a ma- · · 
rn.·.,{ xirna considcrw:ão. Tem serviço permanente- ~-~.-. r~ 
Wl hoas cournwdidades, aceio e liu11)eza })Ot' in·e- . w -

1íl l~.,()1: íll i D. _ ros sem ·omvetencia. lJJ 

W_fi' ~ '?- ~ _., , .,~ , ~-~ ~'11 (' .. --'!1,?-::---'>'f'" ~ '* 
?f'""~ -- ~ t-- -~-~~ .o--~~ -:~ &=: .,.. i ~t ..--li< -~- Jl ~ li 

____________ _::__ ___________ ~---.:__~_:_:.~ 



' 

• 

--------~-------) O E~P•JZE· 1Dí:fNSE (=:!::::==----__,___ _______ _ 

SPEOZENDE 
~·., ~ - ..__._;.-. . 

~ E' o unico em todo o concelho que satisfaz ás 
~lt condiçõe::; higienicas e o mais bem situado em to- ~·~ 
li- da a vila d'Espozende com btJla vista para o no ,..~ 
"""' ~ ~ Carado e para o mar. ?:.d:! 
:~ Assim: tem uma ampla sala de refeições oncte . .._, 
~~ pode comportar talheres para 80 a 100 pesso::is com 
~:~ ~ p11rrns de sacada, uma janela e rliversas portas "~ 
~ i11teriores por onde pode reeeber ar purn livrerner1- ~~ 
:~~ te, campainha electrica e lnz a acetilene; urna 011· ~­
~ tra saltt mais pequena tambem pnra refeições pa· J'r!;: *1 ra pes.;;oas que qutiram estar a nwtntle i:;ós 011 com ~·$) 
· .v, suas familias sem c1ue sej11m vistas; u:na bela sala ~~r 
'Tr..~".. d ~ 1~:d:.f. ,·~ co111 IJill,rnr e outros h1 er timPrttos para 1iistraçuo ,..~ 
7-i \;. cios hospedes, ilurnrnada a ac~tile11e, um grande ~_,_ç 
,; ' n.ºde fJUartns torloscornjanelas a.nplas e inuito lty· :~~ 
f::v"' gieniGa,,; indniridll quarto de banlto uma grande '.l.'>l~Ç 
~~ sala tarnbP.rn para refei(;ôes ao rez do chão e cu- . ~~ 
~"' tros reei11t H para os euvergor11taio;; onctc p'J- ~ .("" 
~.}iJ31"- dem ~star a comer sem qne sejam vistos e nma ~~ 
~~ coll1plêta rnen.:earia onde o.; ltospcrles e mar-> fre· ~ 
:_:.,:~ guezes encontra1n tudo que ha de rnelhor tanto ,,~ 
-'!;í em genero;:; alirnenticios como em beb:das estran ~ 
~s: gbiras e naciorrnes, como sejam: bacalhnu; assucar, ~,._ 
~ arroz:, café, ~liá, rt11ee e .bolaclias de divel'::>as qna· \'i~Ç 

'." ~ !idades, 111ar111elada. nrnr1tei 0•
1 a em lata;;. cerveJ·as. ~·-

-~" ... 
~ gazoz:ts, vi111Ju ali1nentar da Co111panl1ia Vi!1icola, fi- ~.~ 
:>:"~ 110 e braneo Pngarrafrido e u·n con1pleto i:;ortido ern ~­
- 'Í> tabaco::; assim como muitos outros artigQS que é ~~ 
:~~ impossivel ennrnerar. _ ... ~ 
~ Assim, sendo e:-.te n uni'~º hotel que pode sa- ~Ç 
:~~·~ tisfazer as exigeneias dos visitantes a esta linda e ~i1&i 
.~ encantarlorn vila o sP.11 proprietnrio ALBINO RO- ~ 
·~~ • DRlGUl-.:S VILARlNCIO .µede e agradece a todos os ,,.-~ 
~"' seus estimados freguezés P. amigos para recomen· W...r. 
:~"~ dHrem e visitarP.m a sna casa 11 fim de dar unia ;-~ 
"""" bela ideia da vila d'Esµ01,ende, que é banhada pe- ~··· ~:Ç . ~L> • ~ 
·:~\ -~ 10 tio La vau o. 
~~ St>rVi('n perrn<1nente, lnnclies ;:iara pie-niques, ~.,.ç 
:'::;..,~ etc., etc. ~~ 
-~ / L A R G O T H O M A Z MI R A N D A ~ '5X ... ó .$"'~ 

. "' E§ llª O Z E~ D E ~~ 
·;."!:'~ ~-
~-..r"-~~"-S:W!''L>' t;•,', Z'"-R\f'L'.< ·'LS:~~1't-p..iz.'tf,~'t-~)f, (' 

~:~ ~~~ f .h V,h @l.)@}; ~,n iQ~ ~:;@}l t:h f#}; f,n ff,;,v~ 
- -------- . ------·------·---· ---

BRANPÃO & · C.A 
A.GE .NCl.il.. taE .E§i•OZENDE 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO , - ._,,_ .. ,,,_ 

Compram e Yendem papeis de rredito e fazem 
todas as operações })aucarias. 

Uepositos a praso e á ol'dern. 

Correspondentes em todas as terras do p~iz. 
-------·--

.!. T egu<.;ios 11 o Brazi l. 

Agentes em LO. 'DRES, PARIS e .:\IADfiID. 
----- ------------

OLIVEIRA & A 
CA~A DE COlUllS~OE~ E COXSIGN1~0E~, DE COif\ PROPRIA 

-----E----
~ge.QCia de .QC'.Qocios que iQtcr-eosan1 o publico 

Jo::;é .JomJllim ll'Olil•eira, Xegociante. 
Gabriel d'Jlmeida, Jorualista. 

Rua do §ooto, Oli, tl.°--B . .:l.G .. 
--~-

J Fabrica a1H1exa de tecidos de seda, da qnal é propret:irio o socio­
José J. d'Olh·eira, Premiai la em valias exposiçúes de 

Portugal e do Estrangeiro, cum med:dht'ts de 
cobre, p1·:ita, oua·o, e mensõe~ h@urosas. 

Est.a casa ,fie C?rnmissões e Consign1ções, rle c:onla propria e 
Age11c1a de • e~u<.:10::;, a<.:t.:e1lu rep1•escútaçúes d~ forneeeciores 
ou tabn<.:a11te!s de prollttclos agl'icolas, commerciaes e iadustriaes 
t~11to rio P;1iz como clr! Estra11geiro, trntaTJdo-:;;e com snmrna bre: 
v1dade da sua collocação 110 mercado e respectiva propaganda 
pela forma que se transaciom1r. 

Encur~ga-s~ da acquisi.~ão e do desp:tcho, pelo t;<lminho de 
Ferru ou dwger1cia, de qL6aes1iier agitas thei·mae3 do Gerez e C;J.l­
dellas, ou das de l\Ie.:a, <.:uptadus nos uiananciaes e: 1 Minho. 

Obteução rapJd~ ~e doc11mento.'i em todas as repartições 
publicas, quer ecclesiast1cas, CJ\'is ou militares, de Braga 011 a·­
outras terras elo Paiz, dt::;puodo para isso de pes':iO'il habilitado e 
de eorrespondentes ou ager1les ue absoluta cooüao<:u: Licencas 
de qualquer nalu1·eza ou efl'eito? civis, ecclesiastica,s ou milita1·e;, e 
pata ?asamento (com O~l sern diSJJl'n.sa de parentesco), obtidas nu 
Ni.mciatw·a em Lis~oa, nas Chttncellat·ias em Roma; certidões, pu­
blicas-formas, matriculas nos estabelecimentos d' ensino guias [Jassa-
pôrtes, 1·esalvas militares, etc. ' 

HECEBIMENTO DE JUfiüS de iuscripções, e reclamaçõres, no 
devido prnso legal, wb,·e excesso de conti·ibuções. 

ASSlST~~ ClA de pl'ocul'Cidoria e advocacia a pleitos dependen­
tes dos ttibnnaes. 

COBRANÇA ae f v1·os e l'l:'HJa::;. 

Ll!:GALlSAÇÃO de documentos nos Ministeríos· compra venda e 
aberbamento de papeis de credito. ' ' 

Recebem-se e 1·edigem-se annuncios, réclames ou communi­
cad?s, de wja publicação se encn:rregam em qi1aesque1· jornaes do 
Pai:, t1·~tando tmnbem da ajfixação de cartazes nos lagares publi­
cas da cidadtJ e da inserção de annimcios no « IJiario do Govemo. ~ 

( A.bsoluta se1•iedade nos eontraetos ) 

Dirigir correspondeneia OLIVEIRA & ~IAIA 
llua do Sonl.o 105, l. º-B l{A.G A 

----------·----- -~--

..,.~~~~~'!!;:~ ~~~~~~~~~~~~~~ 

1 - l~ T lL j~~ N T li C J~~ ~ ~ ~ 
~ H !~ COMPANHIA DE SEGUROS 

C .. l.PIT tl. '"!'A ESVIJDOS li®0.000$000 
IAa1•go dos Loyos, n.0 991.º-Porto ~ 

CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

AGENTES E SUBAGENTES Em moas AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO 1(11' 

~ Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
reis cada 100~000 ~ 

~o ·•1erosos 
a t t e s t ·a ~ o s 
e o 111 ;-. r o v a t i­
v o s da sua "­
lieae.ia 

I!. Seguros de gado: Seguréirn-sr anjrnaes contrn 
p ELA B~c[usilario.'&exclttivo ~ OS riscos de morte nallll'ê l. p;irtn, acidfmtes. etc. i ]{ t K e 1 ~A A Ai BÃSTO) Si\MU:L L.' ~ GADO BOVINO: Cilda :uo. •O P<l"ª 1.000 reis de premio. ~ 

l.-l~HO.~ ft, \.'acns, com rL'co de pnrto: Cada 100~~00 0 reis paga l iiOO ~ 
T ( Hegi:.;Uido) .~gent~~ ?.ª'.'ª v.en~a n~ rft, de premio ~~ 

. otavf'l 1!escolie1·-l\1111 ho e Ir:iz 0~-Miute., ~ - ~ ~ (::rvnios e égu:;s: Premio de 2, 3 e -± ºr0 

l.a de OLl\IEllU & llAli\ ~ DJfao-Nc in[o1•mações n'esta 1•edae\~;10 ~ Joaquim Braga Ruacto souto, 10:> - 1.· ~ . ~ 
HBAG.\ ~~~ ~~~~~~~o~ ~~~~~~~~ 

PREPARADOR 

A. Natividade 
1 PHARMACEUTICO) 

I 


